LANÇAMENTO DO LIVRO

“ÁREAS AMBIENTAIS DOS AÇORES”

Santa Cruz da Graciosa, 21 de Junho de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A adopção e o desenvolvimento de uma política ambiental, que vise a protecção dos nossos recursos e a requalificação e valorização do nosso património natural, tem sido uma das principais preocupações desde cedo assumidas pelo Governo Regional dos Açores. 
Os projectos de intervenção que temos vindo a desenvolver nas nossas áreas protegidas, ao nível da sua requalificação paisagística e da instalação de centros de interpretação que privilegiam a educação e a sensibilização ambientais, visam conservar, e ao mesmo tempo potenciar, o elevado interesse botânico, faunístico, ecológico, paisagístico e geológico que essas áreas encerram.
É nosso compromisso dotar a Região de uma coesa e moderna Rede Regional de Áreas Protegidas, com legislação actual e órgãos de gestão mais consentâneos com os actuais desafios de conservação da Natureza e da Biodiversidade. Está em curso a elaboração de uma proposta de classificação e/ou reclassificação das áreas protegidas da Região Autónoma dos Açores, tendo por objectivo a sua uniformização e compatibilização com os sistemas internacionais de classificação, para além do estabelecimento de um elevado nível de identificação entre os valores a proteger - sejam naturais, paisagísticos ou culturais - e o nível estatutário atribuído à área protegida.
A identificação entre o quadro classificativo das áreas protegidas dos Açores e os sistemas internacionais globalmente adoptados, designadamente o que é recomendado pela União Internacional para a Conservação da Natureza, constituirá, assim, um passo significativo para o reconhecimento internacional dos valores naturais da Região e para a afirmação da sua identidade e valor.
Constituem, ainda, nos Açores, objectivos do processo de instituição e regulamentação da Rede de Áreas Protegidas: 
- A conservação da natureza e da diversidade biológica, a protecção dos espaços naturais e dos valores cénicos, a preservação das espécies da fauna e da flora e respectivos habitats, a manutenção dos equilíbrios ecológicos, a salvaguarda das formações geológicas e geomorfológicas e a protecção dos valores naturais e culturais a si associados, contra todas as formas de degradação;
- A classificação como áreas protegidas das áreas terrestres e das águas interiores ou marítimas, em que os ecossistemas, a fauna, a flora, as formações geológicas, os valores cénicos ou outras ocorrências naturais, apresentem, pela sua raridade ou valor intrínseco, ou pela sua importância científica, cultural ou social, uma relevância especial que exija medidas dirigidas de conservação e gestão;
- A promoção e a gestão racional dos recursos culturais e naturais associados e a valorização do património natural, cultural e construído, regulamentando as intervenções artificiais susceptíveis de as degradar, tendo em vista a compatibilização possível com o desenvolvimento socio-económico das áreas classificadas.
Na nossa Região estão definidos 23 Sítios de Interesse Comunitário, que abrangem uma área total de 33.639 hectares, distribuídos por 17 áreas marinhas e seis áreas terrestres. A estes 23 Sítios de Interesse Comunitário juntam-se ainda 15 Zonas de Protecção Especial, numa área total de 11.825 hectares. 
Em termos de extensão da nossa orla costeira, constituem áreas protegidas 98.830 metros lineares, que dizem respeito a Zonas de Protecção Especial e 1.150.370 metros lineares respeitantes a Sítios de Interesse Comunitário.
Foi nesse sentido que a Região levou a cabo a elaboração do Plano Sectorial para a gestão das áreas integradas na Rede Natura 2000 - o primeiro instrumento deste tipo em toda a região biogeográfica da Macaronésia - que, tendo conseguido compatibilizar o desígnio da protecção do Ambiente com o conceito do Desenvolvimento Sustentável, gerou o consenso de todos e granjeou os elogios dos vários responsáveis inclusive no plano internacional.
É também nesse espírito que se inserem a elaboração e a edição, por parte da Secretaria Regional do Ambiente e do Mar, de diversos materiais, no sentido de divulgar os valores culturais e naturais das nossas áreas protegidas e de sensibilizar os leitores para a imperiosa necessidade da sua conservação. O livro “Áreas Ambientais dos Açores”, dado agora à estampa, numa primeira edição de mil exemplares, é mais um exemplo desse esforço.
As suas páginas, profusamente ilustradas por diversas fotografias das áreas classificadas, terrestres e marinhas, bem como das espécies da fauna e flora, acompanhadas de vários mapas e de textos explicativos, em português e em inglês, poderão constituir também uma agradável forma de conhecer aquela que é uma das nossas mais preciosas riquezas. Pode-se dizer, também que, para além dos seus efeitos pedagógicos, informativos e formativos, esta publicação constitui mais um documento promocional e apelativo da nossa identidade natural.
Os meus parabéns, pois, à Secretaria Regional do Ambiente e do Mar e aos seus autores, e a nós todos, porque, afinal, somos todos nós que garantimos e que continuaremos a garantir os Açores que temos e os Açores que desejamos.
Muito obrigado. 
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